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U~jdade do SISEMA
Hopr~

Int""'''tlÇio Ambiental SEM AAF 0303000011l8J12 1(11)312Q1210:23:10 NUCLEO MEDINA
/l)FNTlBCAÇ .~_ RESPONS vn PELA: lNtERYE O -'MBIE,!}""

2,1 Nome 0011941S.S/ MINERAÇÃOJUPARANALTOA 22 CPFICNPJ: 23290.2115Il)OO'-34
c---~----- - ---- ~-- -------
2.3 Er><le<eço:RUA JOR"lALISTA DJAU••.•.ANOIVoDE, 06 SAL.>. 709 2.4 Bairro- BELVEDERE

- -- - ------ ---
2,5Mun.,,,,,, BELOHORIZONTE 26 UF; MO 2,7CEP 30,321)-5010
28 l"",f<>ne(s); 31 328&-3032 - 1""2'9 E-mail

.DEUnryci..ç1i;i"Oo ~OPR1il"TRiQ_:Q,O-lir6VE
31 Nome 00119415-81 MINERAÇAOjUPARANA LTDA 32 CPFICNPJ 232002161OOO1-3-f
33 E~eço RUAJORN~LISTADJAl./MANOAADE,45SAlA709 134 e.,rro BElVEDERE -------

35_~i!'.>: e~LOHORIZONTE 3,6UF- MO-- i 37 CE? 30320-540

3.8Telelone(s) 31 3286.3032

AGENDA VERDE
1, lDENTIFICAÇ DO PROCESSO

,
•

•
• Denominaç30: Fu, BotequirnlpOaui
4.3 Mur.,icÍpooIDr$tr~o:ARACUAII$eOe

- -

~'_ Bacia hi<lrogr<ific8. no Jllqu,ti"honha
5.2 C""foone oZEE.MG. o _ e.!il () "lo e.té (X) i"'efldo em 'rea prioritl'ia para con""",açào. (especificeclo no campo 11) l
53 C""foone Lista. OfiC<ai•. no omi>velloiobse<vada a oco"."",a de espec;e. da fauna: re,as (). end~s () ameaçad.>s
de extinçJo (): da lkIfa. <ara. (), endêmicas (), ameaçada. de e><linç.1o() (.spedficado nocampo 11).

5 ~ O _ se localiza () nAo se localiza (Xl em zooa de amortecimento ou érea de emomo de Unidade de Con.ervaçAo
. (e.peaflcado r>ocampo 11)

5.5 C",,1om>e OMa~ame<rto e In'fflflténo da Flo,a Nativa do E.taclo. 52 .67% do munICípio ""ele e.fé inserido o imóvel
apresen''''a <eCObert~p« vege.!.~ n~tr~a
56 Confom1e o ZEE-MG, Quaj o g'au ele \/U1_abilidade na1u•.••(la,a o empreendimento p<oposto? lespedfiCllclo no campo 11)

• ''''''ii'Tran,içio d "
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10.2.3 Altura(m);

Idias)

Total
~AS~VElOEAPROVAÇAO

'"DIDA

F-"5 LOE

Ostum

o 1 ~rod~uto ~:m
LENHA FLORESTA NATIVA

if,-ca~'!!f _ '*l~for
, 0.2_1 N,,,rero de Iomoa da Ca",oana , 0.2.2 O••••melr<:>{m)

J..Q 2.4 CICIode produçAo do fomo (temI"': ~slO I"Ira enche< + C8roonlZ3I' eslna,' esvaziar)
10,25 Capacidade de prodl>Çlo por fomo no cido de produçao (mdc)-- ~-- ~~~------
'O 2.8 Capacidade de prodl>Çlo manaal da C'Mla"a (mdc)

5 , O3 Tijlo de uso antrélpico a>nsolidado

- - -- --
.1 Uso P!!'P.!!!w

• M,~
Nativa . &eme><plo<açio ..con6mlCa-------

8.1 Tipo '" 1"'••rvflOCAo

8. COORDENADA

•



Empfeendimeoto "" llfop<ie<JaOefazer>da BotequimlP,aui, regist«Ja sob o o" 15439 no ca~6no de re9i'lrO de imo••••, <Ie
Araçuai, possui uma 'rea total d•• 393,00 ha com relevo lCIdeotado com grMdfl'",as inclioadas e poucas ;,reas baixas, com
predornonAnda <Ielatooaok> amare". De lCOfdo com O IBGE esta inserida no booma de Mata AtltmlCél com ~tofi",(l<Xlr'J'Iia<Iet\oresta
estaóo<1a1 semi-deddual lubmoou.nI, na bacia hidrOllratica do rio Jequrtin""oh. lub batia do rooPiaui, com coo<OOadas
9M9raticas 24K (X) f9ll.625 (Y) S 126.500

~f '_ESPECIFICAÇÕ

5.6 EsOOClllcaç<\O grau de vuinerabdldade:bai~a a alt~

Re-va Lag," ••nd, r\k> a.erbada em certo,.,o com a CObertura .egetal alternando dellde árNs <Iebaixa rege_açao ate o
•••t~io lnid.al secundano da Ilfoprieda<!e, totalizar><!<>uma area de 79,00 ha. localizada cooforme plaota aoexa ao Sudoeste da
Prollfie<lade. e"""mando com o. Srs Chapada do Lago;\<>e Luiz Gonzaga Tei.eira. Apresen!a espkies da Mata Atlé•.••ica, com
V<!OgetaçAopredominante semlCélduetfóba, ",,!ando ""sa na parte ma •• arta da propriedade Coordenada.' 100.750 e 8. 126.0CJ(l

Reo:u<lo Hidnco

Apre_ como recurso hidrico uma barragem Que arumui, ag"" de chuva e pra desse6ert1aç1o aoimal e o rio P,aul Q"" e o
limito>da p«lI:lIif>dadedo 18do LeMe.

~auna

• Durante a v••lOna foi observa M propno-d!tde apenas~. reptei. e ~ssaro. e de """,do com informações, ••••slf>m
roe<lo<ft, o>mamileml tal como macaco S&gui(."",ho) .• eado e ootros

As 8raü de pr" •••rvaçAo PEI""""""telocollizam- ••• na. partes mais indinada, da I'foprieda<ll!, com muita rocha aflorada e as
margens do rio Piau; """ e.ta<> "'tralmeme abertas, onde passa_se uma eslrada m""""f'llI" as margens bem degredadas por
pastoreio e p4sotei<><li!gado '

Integridade da launa. MedO"
Vulnerabdidae naturat: APIa,
Vulnerabdidade a ••rodo' Ma,
Int&gridade da Flora: Baixa e Ma:
Prion_ "" conservaçJo AlIa.

Area. de Vegetaç;\<>NINa

Além de parte das áreas de pre...-vaçAo permane<'1te e Reserva Lega<, exoste "" propriedade 302,6438 ha de vegeta<;ao nativa.m p.stag"",,' ""'S a propl'lMlade nAo foimais reformada e' cobertun vegetal esta tornaodo COOIa.A vegetaç;lo OIdo tipo 1I<>resta
~laoonal semo-de6dual .ubmonlana. s,,1.o p&<leda ;,rea da Reserval.eg.aj, Que apresenta cobe<1ura vegetal secundana ""ciaI. o.
demal' •.•tag"'" da ""ll"taç;lo .Ao de PftQL>eoasb<otaçõe. até o final do estlloglo"'icla' de regeneraçAo com predominanda de uma
e.pee;a pione~a cMmllda Jurema.

Requer_ para desmaIe

Foi req""'ida uma ~mpeZ<tde lirea com ap<oveitamerrto acon6mico <li!maleriallen""so de 6 6233 ha tendo corno ulilizaçao
p<elefldida a mineraçlo

Área PesSIIIel de Autorizaçllo

A arN reqL>eridealo fochaS afloradas em grande p.arte COI"I pouca supresslo e mo.imentaçOO de terra, ",,'~nao (le acordo com
alegiolaçio "'!/"nle, sendo Pfts.ivel de autori.açao par. inle"",nça.o

In~tério Florestal
•

o i""""tafio ~lo._.iolOgico <la area reQuerida sé aPf'JSef't"" "",nSUfaçAO "" freote de --..ço <laparCE'1a01, onde se
""quadfoo perl<>itam_ os lei 11.~2e pafa sUp'esoAQ em a~ ••• de Mala A~Amica.A. dema,. IÍrN' sAo ",.entaMo _loCO P""
nlo apresentam vegelaçao Que possam vir • se, medoda. O lfIcn,COresponsável pelo i""emaMo t o ••ngeoheiro lIor••stat Moodr
FerMndes Filho, CREA 111498IB com ART de nUmero' 601712

Validade eloDAIA
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(O"'HHl '.SBm AI. IlI: rm.i ,,( .\ \'\1~ID I ,L _( (OH 'I
S"I'«;n••~di"<;.R,~inn.1d. K'I'"I.,;",." Amhi,",.I_ J"lu;',.IH,"."
[li,.t.,i. d. (""0"01<1',,,,,,,,,,.1

:\OT A .JURíUICA n°,: 46712UI2.

f:m~nl;l: Disp<)c sobre pedido de supre,são {]c S.8l\53ha de
vegetação nativa com •.k,[nca c a rq:ularizdção de área de reserva
legal. na Fazenda Botequim'Piauí, nwniôpio de Araçuai/MG.

"rucc,"" .-\dmi n i,1 rlll;\" )'1;".:OJmlXlllOl I\S/12.

Rcquert'nle: :o.tincração Jup"raná l1da.

Intl'rc'\ado: 1\RRA Núcleo Regional de Regularização
Ambiental de Medina.

I-IU:LAT()RIO

T'ata-.;e de pedido prolncoliLado peranle (l NRRA de 'Irdin'!. objclivando a
autori",,;iío para a supre""o dt" 'I.'III,5.'lIa de \t1:ftaçà" nali'a ~orn dfst,,~a ~ g
regulari/.açào de lÍrt'a de rest'n-a Ifllal. n,\ ra/enda BOlequim/l'iaui. no muuidl'in de
Araçullil\lG, çom plano simplificado de utilização pretendida volta<lo à atividade minerária.
ludo em çonformidadc çom as informalf><:sprest,ldas às f. tl2 dos autos.

Ressall".se que o material lenhoS{) advmdo da exploração ""rá destiDi,do ao uso
na I'ropria I'roprie<lade e a reposiçàü floreslal será çumprida pelo Requerente.

É parte e<lnst,mte. em!e outros. m,h do essencial. a seguinte drl<,:umenlação:

• Certidão de registro do imóvel às f. 07;

• Formulário de Orientação Hásiça - ",Iasso:do empreendimento .(J J. às f. Oh;

o Omtrato particular de arrendament<>do imóvel, às f. 27(19:

• Memorial descritivo do imóvel, às f. 15/19;

• Planta. kvantamentn planimétrico. às f. 44:

• Arquivodigital, às f. S/lo;

• Termo de çompromisso, às f. 5H/59

• In"entário Florestal. às f. 171:0 s"ts .

• Plano sirnplifit:ado de utilização rreten<!illa, às f. 45/79:

• Projeto Técnieo de Reeonslituição da nora (PRAD) às f. &//127.

,'" ri':>35 - COOl - CEP 3 9'~ D m rla_W



(;lI' !:k 'O (l() lST MIO lIE '11' \S (;I.k ,"
slCRU .\11.1.\/li: [SUl ••, IlI: III,UI.' "81f.S ri: I: IH"',' \ "I.\'t\ltsro SI sn:,ü HI
('0''':1,11(11:' L,m .". m. 1'01,11,•.., \ """"T\o. _('UP\ \1
'" •••.,inl'.di"<;. R.~i.n.1d. 11.'1'.1"'''(10 .~mhi.ntal_J!.'l"ilinhonh.
Ui'elo';' d<(:0.".1. P,,,,,,,, •• I

•

• R~guJaridadc perante o DNPM (f1.295);

• FCEL'FOm (lh.299!30[)

II - ,\ 1'\.\1.1 SE

A análise deste proces,,) loi realizada à luz do 'luc
I~JOW2(X)2. Lei Federal n". lL428/2(Ml6, Porlaria/IEF Il".;
inMrullII'nlos dedicado,';' {"S1'~dc.

prevê a Lei
]91/2OU5,

Mineira n"
c dCnllli,

Compulsilndo-sc detidamente o' autos é possível inferir ainda que a área objelo
da intcrvcm;ão encontra-sc in,crida no 13ioma da Mata Atlàntica em área de vegetação
secundária em estágio inicial de regeneração, confonnc de,('Tição do item 12. Parel'er
Téçniço, metlidas mitigadOlas e compcm;a\órias florestais. eonstante do Ane~o 111do Parecer
Únieo de f1s.2~6/2lN_ ,

Cogcme dcslaçar que em virtude do tratamento especial conferido pela
legislação pátria às 110restaSe demais fomlas de vegetação inseridas no bioma mata atlãntica,
no I:a"" espeôfico das atividades minerarias, somente a inlervenção em vegetação nativa
secundária em ESTÁGIO 1l'IClAL de regeneração. {içará dispensada do lÍ\:ençiamento
ambiental. condicionado ~ apresentação do ElA/RIMA, e da adoção da medida
compensatória, oonforme previsto no arl.32 da I..t'i Federal n" 11.42X/2006.

Dessa forma, a c(lmpelência da análise e deliberação pretendida ficará a cargo
da COPA, conforme disposlo no De<:rcto Estadual n".44.667/2t107, alterado pelo Decreto
btadual n°.45.%X/2012.

Prosscguindo.se na análise do pnx:esso é possível constatar o atendimento ao
segundo requisito imp')S(o ao defcrimento do pleito imerventivo. qual seja: delimitação e,
post<:riurmcnte. a averba"ão da área <.Iereserva legal junto à matricula do imtÍvc1, que tramitou
conwmitantemente com a análise da intervenção (f1s.JO!l131O).

111-1H ("OI\CLtISÃO

SUPAAMjto
A"~n",,,da 5a_ n' 335_ Centro CEP 39100-000 TelelR. {38)35313919_ D,amaN,,,,,;MG

n ,",
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••.• 'MI.T'RI' IH: (SI ,n" .n "..," .\"NII.' TI: I. ,lIsl" m.\ "11.'TOSI'[lSI ", •.•.
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,"""i.',,,M.,i. Il.~io".l~.R.~"l.d",l".~mb;•••• 1~J,~";hnh"nh•
Ilir«.,I. d. (' o,,'rul<,'"",.".,1

Clln,id~rllnd" '1ue O prnç,:s,o S~ encontra instruído l'Oln os documentos
nc,'Cs,úrios à arrecia~ãoJo pleilll intCf'<'cnlivo:

Con,illcrantlo a exiSlêm:ia de p"rcccr técnico opinando pela viabilidade
ambkmal da intervenção.

M,\~IFESTA esta DireToria uc Controle Processual posicionamento
fa\OráH'1 a intervenção prClendi,lit e ao seu eocaminhamenlo para ddit>eração pela COPA.
com sugcsião pelo deferimento.

Caso seja deferido pela COPA, à emi"'lo do Documento Aulnrilalivo de
Intervenção Amhiental DAIA em fav\lr lIu requerente lIeverá fkaf umllidonalla ao
cumptimcruo dos seguintes procedimeruos:

I - Exigir a l'Omprovaçao lIo recolh.imenlO da taxa florestal. a ser calculada
sobre o rendimentolenlio,n:

2 • Comprovação do eumprimento da reposiç~ll florestal. no prcscnte caso, de
responsabilidade do requcrente:

J - Comprovante de pagamento dos emolumentos. previsto no AneJl:OÚnico
da Portaria IEF nO.(}77/2006;

E o parecer, '.m.j.

Oiamaruina, 27 de agosln de 2(112.

\\'e~C+tL~~d~Paula
Diretor de Controle Proce"ual

MASP. I 1(}71l5ó-2- OAI3/:\tG S4611

CeNro C p '" '" D •,
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